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Resumo: A cárie dentária é uma das doenças bucais mais prevalentes na 

infância e o flúor tem sido muito utilizado na sua prevenção por seu efeito 

remineralizador. Preocupações com o excesso de flúor e seus efeitos adversos 

têm levado à busca por alternativas mais seguras. A Aloe vera (babosa), 

conhecida por suas propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e 

cicatrizantes, tem sido estudada como um possível agente preventivo contra a 

cárie, especialmente em formulações de géis e enxaguatórios bucais. Este 

estudo tem como objetivo revisar a literatura sobre o uso de géis e enxaguatórios 

bucais à base de babosa como alternativa ao flúor na prevenção de cáries em 

crianças, com foco em sua eficácia antimicrobiana, potencial remineralizador, 

segurança no uso prolongado e aceitação por parte das crianças e seus 

cuidadores. Trata-se de uma revisão da narrativa da literatura com base em 

artigos publicados entre 2010 e 2023, selecionados das bases de dados 

PubMed, Scielo e Google Scholar. Foram incluídos estudos clínicos que 

compararam o uso de géis ou enxaguatórios bucais de Aloe vera com produtos 

à base de flúor na prevenção de cáries em crianças. A análise concentrou-se 

nos resultados de eficácia preventiva, segurança do uso em longo prazo e 

aceitação do produto pelas crianças e seus cuidadores. A análise dos estudos 

selecionados indica que os géis e enxaguatórios bucais à base de babosa 

apresentam eficácia na redução da formação de placa bacteriana e na inibição 

do crescimento de patógenos cariogênicos. Em alguns ensaios clínicos, a Aloe 

vera mostrou efeitos remineralizadores moderados e inferiores aos com o uso 

de flúor. A Aloe vera também se demonstrou segura, sem efeitos adversos 

significativos e bem aceita pelas crianças devido ao seu sabor suave e sensação 

de frescor. A maioria dos estudos destacou que seu efeito protetor é menor em 

comparação ao flúor, sendo necessária uma aplicação mais frequente para 

alcançar resultados semelhantes. Contudo, embora os géis e enxaguatórios à 

base de babosa ofereçam benefícios antimicrobianos, os efeitos 

remineralizadores ainda são inferiores aos produtos fluoretados, sugerindo que 

esta pode ser utilizada como uma alternativa segura em situações onde o uso 

do flúor seja contraindicado ou limitado, especialmente para populações que 
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apresentem sensibilidade ao flúor ou em casos de fluorose. Portanto, Aloe vera 

pode ser utilizada como complemento, mas não como substituto direto ao flúor. 

São necessários mais estudos de longo prazo para confirmar seu potencial como 

prevenção isolada da cárie dentária. 
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